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Postal (Não Ilustrado) do 
Desencanto 

1.  Sou professor de Portu-
guês. Apesar disso, gosto de ler. 

2.  O quotidiano dos profes-
sores é hoje uma floresta, se não 
de enganos e desapontamentos, 
de legislação incontinente, que 
lembra fenómenos de tsunami, 
avalanches de neve a preto e 

branco, intempéries ameaçado-
ras, decretos, circulares, estatu-
tos, formulários, grelhas, percen-

tagens, quotas, literatura de 
urgências e medos. Confesso que 
prefiro a Menina e Moça, do Ber-
nardim Ribeiro, mas sei  que isso          

me fica mal. 

3.  Vivo num lugar chamado 
Desencanto. Não há muito tempo, 

era feliz. A minha profissão era 
um espaço de liberdade e de 

cultura, onde o mais importante 
das horas tinha a ver com literatu-

ra, língua, cidadania, contacto 
vivo com colegas, alunos, famí-

lias. Os papéis, nesse tempo (há 
tanto tempo, ainda agora) eram 
meros auxiliares da minha vida. 
Se alguém então dissesse que o 

principal eram os papéis, nós 
teríamos rido e dito que tal era 

impossível. Ou que, se algum dia 
acontecesse uma coisa dessas, a 
nossa felicidade morreria às mãos 

cruéis do Desencanto. 

4.  Nos últimos meses, tenho 
andado por reuniões, palestras, 
acções de formação. Técnicos, 
quase todos cépticos e tristes, 

peroram sobre os novos tempos e 
sublinham, com fera determina-
ção, a responsabilidade que os 

professores titulares terão, futura-
mente, na avaliação dos colegas 
não titulares. E toda a gente, à 

minha volta, começa a fazer con-
tas a quotas, e a ver onde pode 
ser melhor que os colegas, e a 

calcular como os objectivos e as 
metodologias e os resultados 

podem brilhar melhor nos relató-
rios a haver. Eu gostava de ter 

tempo para ler outra vez  

[P.08] 
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EDITORIAL     
A meio desta nossa viagem, as 

costas que desta nau avistamos, 
começam a pintar-se de verde… 
não é um verde vivo, seco ou 
limão, mas uma cor da esperança 
na renovação essencial que se 
opera na natureza e, paralela e 
involuntariamente, em cada um de 
nós, como se uma íntima e deter-
minada obstinação nos anunciasse 
teimosamente, qual a finalidade 
deste caminhar.  Apesar de 
todos os ventos contrários, de 
todas as tempestades pelas quais 
estamos a passar, as naus teimam 
em seguir o seu rumo e em indicar- 
-nos, intuitivamente quase, o cami-
nho a seguir. 

Por isso continuamos. 

Em Janeiro avistámos a selva 
brasileira, por onde o Padre Antó-
nio Vieira andou proclamando, 
declamando eloquentemente (e 
reclamando também através de) os 
seus sermões. Foi altura de ouvir 
as aves exóticas e de escutar os 
guinchos dos macacos, enquanto 
se insinuavam as lutas de Vieira a 
favor dos direitos humanos, da 
língua portuguesa ou da indepen-
dência. 

Em Fevereiro o amor agitou os 
corações mais entusiastas, a inspi-
ração surgiu e belas declarações 
se avistaram num colorido Mural 

do Amor, obra colectiva dos 10.º, 
11.º e 12.º anos. 

Em Março será a vez de celebrar 
a Mulher e o Pai. De 3 a 7 desse 
mês, a Semana Nacional da Leitu-
ra içará a sua bandeira nestas 
paragens, inspirada nas frases 
esgrimidas pelos alunos nas Olim-
píadas de Português deste ano. 
Escritores e pais virão falar sobre 
escrita e leitura com os alunos, a 
Biblioteca sairá pela segunda vez à 
rua este ano, colocando os livros 
no caminho dos que distraidamen-
te passam sem os ver. Várias 
festas do livro e do texto cantado 
acontecerão nos locais mais ines-
perados, assinalando a presença e 
a existência de leitura(s) diversifi-
cadas, como diversas são as pai-
sagens que agora atravessamos.  

Entretanto, vislumbramos já um 
Sarau que se anuncia para o mês 
das flores, que culminará as cele-
brações do 10.º aniversário da 
nossa entrada na RBE e será a 
grande festa da leitura e dos poe-
tas do século XX… Mas ainda falta 
percorrer muitas milhas e ultrapas-
sar árduos escolhos e dificuldades 
até finalmente aí radiosamente 
aportarmos. 

Até lá…vivam intensamente cada 
dia que passa!  

� � � � Clara Póvoa 
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«NINGUÉM ME ENTENDE!» 

«Ninguém me entende! Quantas vezes já ouvimos esta frase a um 
adolescente? Na realidade, é difícil transpor as barreiras que nos sepa-
ram dos jovens e entender porque são assim. Como é possível que 
gostem de vestir calças tão largas, encher o quarto de posters com a 
fotografia de um ídolo, passar horas com o telemóvel na mão a enviar 
SMS ou toques aos amigos? O que os leva a viver tudo de um modo tão 
intenso, como se o mundo acabasse no dia seguinte? Num livro dirigido 
a todos aqueles que lidam com jovens – quer se trate de pais, professo-
res, vizinhos, familiares ou amigos – são abordados numa linguagem 
concisa e acessível temas que permitem um melhor entendimento dos 
comportamentos típicos da adolescência.» 

«COMPREENDER OS ADOLESCENTES...» 

«ADOLESCENTES: DA AGONIA AO ECSTASY» 

«Dos mesmos autores de Diário de uma Adoslescente com a mania 
da saúde e Eu e a malta surge agora a obra Adolescentes: da agonia ao 
ecstasy. 

Dando a conhecer os problemas específicos da adolescência, os 
autores abordam os temas mais comuns, como, por exemplo, a droga, o 
sexo, os problemas alimentares e comportamentais, o divórcio e o con-
sequente aparecimento de novas famílias. Esta obra ajuda a ultrapassar 
os momentos mais difíceis que a adolescência pode trazer para todos 
os membros da família. Pela sua objectividade, torna-se uma obra de 
leitura obrigatória para pais e adolescentes. 

Actual, forte e acima de tudo, altamente informativo, este livro irá 
revolucionar a vida familiar… para sempre. » 

«Mentes Brilhantes, Nota Fracas» 

Teresa Paula Marques / Oficina do LIVRO,  159.9  MAR 

Aidan Macfarlane, Ann McPherson / Europa-América, cota: 159.9 MAC 

Michael D. Whitley / Estrelapolar,  cota: 159.9  WHI  

«Você já ouviu tudo. Já tentou tudo. Desde a punição e o elogio às 
explicações individuais e mesmo à culpabilização. Sabe que, no fundo, 
o seu filho tem boa vontade e é inteligente. Então, porque persiste em 
não trabalhar na escola de acordo com o seu potencial?  

 O psicólogo Michael D. Whitley afirma que a maioria das crianças 
sabe que é importante ter sucesso na escola e pode até saber como 
estudar, mas faltam-lhe as capacidades motivacionais básicas, funda-
mentais para uma vida bem-sucedida. A abordagem única do Dr. Whi-
tley motiva as crianças a aceitarem a responsabilidade pelas suas 
acções e inspira-as a quererem fazer melhor.»  

«Nunca ninguém ousou afirmar que compreender os adolescentes fosse uma 
tarefa fácil. Falar de adolescência implica necessariamente falar de diversidade, 
isto é, da maior ou menor turbulência com que este período da vida pode ser 
vivido, daí que se defenda que não há adolescência, mas adolescentes. Helena 
Fonseca debruçar-se-á, essencialmente, sobre os diversos cenários: família, 
escola e amigos, na vida de um adolescente. Estes cenários constituem áreas 
privilegiadas de interacção e são alvos de eleição para a promoção de estilos de 
vida mais saudáveis. Como refere Pedro Strecht no prefácio desta obra: «A 
oportunidade deste livro reside, precisamente, na hipótese de pais e adultos em 
geral compreenderem melhor o que se passa no corpo e na alma dos adoles-
centes: como e quando se cresce, o que se pensa e se sente nessa fase da vida 
que cada vez mais, tem um inicio precoce e um final tardio.» Para nos ajudar a 
compreender o que se passa por fora e por dentro dos que estão nesta…» 

Helena Fonseca / Presença,  cota: 159.9  FON 
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Akenaton - o Deus maldito  

Akhenaton, um faraó do antigo 
Egipto, foi uma personalidade muito 

enigmática e passados muitos 
séculos ainda há muitas questões 

por resolver. A sua tentativa de 
introdução do monoteísmo, o seu 

tempo de reinado, a sua figura 
efeminada e a sua esposa Nefertiti 
são assuntos que levantam proble-
mas. Com efeito, este livro procura 
explorar alguns desses aspectos 

através da investigação conduzida 
por duas personagens: Phillipe 

Lucas e Judith Faber.  

O ponto de partida para esta 
história é a descoberta de umas 
cartas, cujos indivíduos que as 

haviam escrito viveram suposta-
mente no Antigo Egipto. Por inter-
médio de outras pessoas Judith 
Faber recebe estes documentos 
que suscitam o seu interesse e 
imaginação. Todavia, Phillipe 

Lucas, um egiptólogo mais      
experiente, opõe-se a esta atitude 
que pode ser precipitada, questio-

nando o facto de essas cartas              
serem fidedignas.  

Ambos decidem investigar para 
comprovar a respectiva opinião. Ao 
longo do livro estas duas persona-
gens analisam as cartas e procu-

ram provas. Quem estará certo? A 
opinião de Judith que se baseia 

numa conjectura ou a de Lucas que 
se baseia em factos mais concre-
tos? Ao longo de todo o livro, são 

abordadas várias questões intrigan-
tes sobre Akhenaton e o período 

em que este governou, aos quais o 
autor tenta responder. 

Em suma, Akenaton - o Deus 
Maldito é um livro que suscita a 

imaginação do leitor, proporciona  
conhecimentos sobre os aspectos 
culturais e sociais do antigo Egipto 

e dá-nos a conhecer a forma de 
investigação dos egiptólogos. Ler 

este livro leva-nos para outra 
dimensão, onde cada palavra nos 

pode levar a mais informações 
sobre o deus maldito. Os dois egip-
tólogos seguirão as pistas e chega-

rão a uma conclusão! Qual será?   
É ao ler estas páginas que               

o leitor saberá!... 

� Lara Fernandes  

Gilbert Sinoué / Difel, cota: 821- F / SIN 
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PORRA PARA O TEATRO! 
(Luís Bizarro Borges) 

 

“Nem tudo o que reluz é oiro 

Nem tudo o que alveja é prata”. 

 

Serve o provérbio para falar, ainda 
que sucintamente, do livro de Luís 
Bizarro Borges Porra para o Teatro!. 
Isto significa que, tendo em atenção, 
antecipada e preconceituosamente, 
alguns tabus linguísticos (e não só!), 
o título indicia um chorrilho se calhar 
pouco recomendável. Na verdade, 
porém, o título é só um desabafo. 

Efectivamente, este livro é um exer-
cício (quase soliloquial) narradramá-
tico em que Ricardo, o narrador, um 
frustrado empregado de escritório e 
um frustrado dramaturgo com laivos 
de teatrólogo, vai tentando observar-
se e observar os outros em busca 
de algo… da verdade, talvez. Ao 
mesmo tempo, apresenta propostas 
cénicas que são, na essência, a 
descoberta do Outro em si. Em 
qualquer uma delas acontecem 
mutações progressivas à medida 
que se aproximam da verdade ego-
tista, uma verdade (“blanca ou roja”) 
de certo modo iconoclasta e crua. 
Por isso, quando os ideais esbarram 
com pragmatismos espúrios e limita-
ções conservadoras, o resultado é o 
pessimismo, a desistência, o confor-
mismo, o abandono da luta. 

«Os meus argumentos provocam-    
-me tédio e cansaço, a pesada 
sensação do déjà vu. Pueril e fasti-
dioso. E nem sequer me consola     
o facto  de aplicar a mesma senten-
ça em relação aos argumentos    
dos outros.» (p. 7) 

 

É nessa altura que Ricardo, farto de 
tentativas frustradas de se adaptar a 
um mundo que teima em fugir- -lhe  
do  entendimento,  desabafa 

[P.16] 

  

Luís Bizarro Borges / Campo das Letras,  cota: 82 - 3 / BOR 



  

Educação Sexual, Fundamentos e... 

novidades 

Uma Lagoa Tranquila na Floresta 

A LUA DE JOANA 

JESUS Lava Mais Branco 

VER, COMPREENDER, ANALISAR... 

06  
SUGESTÕES DE LEITURA 

bib l io teca esco lar  |  jane i ro&fevere iro  de 2008 

O PLANO INFINITO 
O Plano Infinito, editado em 1991, 

dá nome ao livro de Isabel Allende, 
uma grande jornalista e escritora 
chilena (nascida no Peru). O livro 

destina-se a todo o tipo de pessoas, 
independentemente do seu estatuto 

social, que gostem de conhecer 
diferentes culturas e maneiras        

de estar. 
Este romance retrata a vida de um 
homem de uma comunidade Latina 
dos Estados Unidos, que tenta ven-
cer todos os obstáculos e encontrar 

um caminho que não se cruze com a 
sua pobre infância. 

Gregory Reeves, protagonista do 
livro, é um gringo que tenta encontrar 
sozinho um rumo, lançando-se pelas 

ruas da Califórnia com o intuito de 
encontrar o caminho da sua auto-      

-realização. Esta personagem encar-
na um vasto leque de defeitos e 

virtudes da sociedade deste século. 
O livro consta de quatro partes. A 
primeira contém o relato de toda a 

infância do protagonista, vivida 
durante a Segunda Guerra Mundial, 
e a explicação do Plano Infinito que 
Charles Reeves, pai de Gregory e 

Doutor em Ciências Divinas, procla-
mava em várias etnias na esperança 
de dar a conhecer os ensinamentos 

desta doutrina. A segunda parte 
retrata o tempo em que Gregory 

Reeves se encontrava na Universida-
de, salientando-se as diferenças 

entre a cultura da sua comunidade 
latina e a comunidade onde se inse-

ria naquele momento. A terceira 
parte inclui histórias da vida de  

Gregory como soldado no Vietname. 
Por último, a quarta parte destaca a 

época em que Gregory procura 
encontrar a estabilidade no interior 

de uma vida repleta de complicações 
e peripécias emocionantes. 

Ao longo das belíssimas páginas 
deste romance o leitor poderá encon-

trar sentimentos de marginalização 
social e de racismo, a paixão da 

actividade política, as vivências no 
Vietname, a experiência da evolução 

da família e a busca do amor que 
encaminhou Gregory Reeves ao seu 
pessoal Plano Infinito ensinado por 

seu pai na sua infância. 
Este livro é um romance surpreen-
dente que despertará a atenção do 
leitor desde o seu início até ao seu 

final encantador. 
� Sónia Machado 

 

 

Mª. João 12.º AV 

                    Isabel Allende / Difel 
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Vittorino Andreoli / Presença,  cota: 159.9 / AND 

Mª. João 12.º AV 

Carta a um Adolescente 

Este livro não é um romance, uma novela 
ou mesmo um conto. É apenas e só uma 
carta, uma extensa carta, digamos, 
escrita pelo Director de um departamento 
de Psiquiatria de um hospital de Verona, 
a terra de Romeu e Julieta. 

Como Romeu e Julieta, todos os adoles-
centes se debatem com inúmeros    
problemas, provavelmente não tão  
graves como os deles, mas os mesmos  
e outros mais actuais, resultado de uma 
época em que a adolescência alargou os 
seus limites para uma idade outrora 
considerada adulta.  

Vittorino Andreoli, graças ao seu trabalho 
profissional, teve oportunidade de obser-
var e conviver com muitos jovens e 
perceber as suas motivações, as suas 
dificuldades e os problemas mais 
comuns. Coloca-se na posição que tem, 
de adulto observador, e analisa tudo o 
que é próprio de uma adolescência, ora o 
mais normal e próprio de um crescimento 
equilibrado ora as situações mais tumul-
tuosas e difíceis e até os casos limite que 
merecem uma análise mais detalhada e 
obrigam a tratamentos especiais. 

E assim desfilam diante de nós: as 
inquietações, o crescimento e o corpo 
(que gostariam de ter e nunca têm por-
que lhes parece sempre melhor o do(a) 
vizinho(a), o grupo de amigos, a sexuali-
dade, o amor, as drogas, os heróis. 

E a família, sempre a família, numa 
presença ausente ou numa ausência 
presente, como queiramos. A família que 
se rejeita para ganhar independência, 
mas que, mesmo dizendo que se odeia, 
funciona como um ponto de referência, o 
mais firme e o mais forte de todos, a 
tábua de salvação nas situações mais 
dramáticas. E quando ela não funciona é 
sempre muito mau sinal e os resultados 
são, por vezes, catastróficos.  

Daí que esta leitura não seja apenas útil 
para os adolescentes mas também para 
qualquer pai, mãe ou professor que 
queira entender e fazer-se entender, 
aceitar e actuar em momentos mais 
conturbados dos adolescentes que lhes 
foram confiados. 

E quem sabe? Talvez algum adulto, ao 
retardador, consiga descodificar casos da 
sua própria vida que, na altura, ultrapas-
sou sem os ter percebido ou, digamos 
mesmo, que em alguns dorme ainda um 
adolescente que nunca chegou a desem-
brulhar os nós que se ataram quando 
tinha quinze ou dezasseis anos e conse-
gue desatá-los com este livro.    

� Lurdes Boavida   
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Postal (Não Ilustrado) do 
Desencanto 

[P.01] 

Bernardim, ou Mário de    
Carvalho, ou Ruy Belo, ou Sophia. E 
tenho saudades de não me preocu-

par senão com o Lucas do 9.º E (que 
não gosta de Matemática e falta às 
aulas de apoio), ou com o Clube de 

Jornalismo, o Clube de Teatro, a 
sessão de poesia, cinema & música 

para o próximo 14 de Fevereiro. 

5.  Tenho encontrado outros 
desencantados como eu, nas esqui-
nas de um clichê que, há anos, me 
fez rir superiormente: “se me saísse 

o totoloto, deixaria a profissão…” 

6.  Nasce-se e morre-se; é 
tudo muito curto e, por isso, muito 

triste. Mas, entre o primeiro e o 
segundo verbo, vive-se e ama-se. 

Isso devia tornar tudo menos triste. 
O meu problema com a minha profis-
são é este desencanto. O desamor 

devindo do cansaço. A velhice antes 
da velhice. 

7.  Talvez esta nova escola, de 
grelhas e quotas e percentagens e 

desconfianças e medos, seja a 
modernidade. Mas, então, eu sou um 
antigo convicto. Um antigo do tempo 
em que ser como eu era se chamava 
modernidade. Sou da minha própria 

modernidade e gosto muito de ler 
(Bernardim e outros). 

8.  Tenho, modéstia à parte, 
sido um bom professor. Sei-o, per-
doai os desconfiados, pelos meus 
alunos; pelos meus colegas; pelos 
pais dos meus alunos; pelo senti-

mento (grato e geralmente secreto) 
do dever cumprido. Mas dificilmente 
isso se afere pelo industrial método 
desta modernidade horrenda para 

onde a vida me trouxe. 

9.  Talvez eu já não seja deste 
tempo. Talvez eu já não seja daqui. 

Talvez eu seja um fantasma. Não sei 
se a legislação permite desabafos 
assim, mas aqui declaro que estou 

cansado. Quase farto.                
Aliás: farto.  

10.  Dai-me, Deus, uma morte 
digna. Um acidente súbito que rever-
ta o valor do seguro de vida para a 
minha família. Ou a reforma antes 

dos 65 anos. Ou o totoloto. 

 

Ribeira de Pena, 5 de           
Fevereiro  de 2008. 

Joaquim Jorge de Carvalho JS 
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AS LUTAS DE VIEIRA – EXPOSIÇÃO 

A primeira sensação era de frescura, 
pois o verde dos arbustos e plantas 
colocados de forma a recriar simboli-
camente a selva brasileira, envolviam 
quem deles se aproximava.  

Depois, quando o ruído do intervalo 
diminuía, elevava-se quase indistin-
tamente o chilrear dos pássaros, os 
guinchos dos macacos e o som 
fresco das nascentes e quedas       
de água. 

Era então que a figura simbólica do 
rigoroso Padre Vieira, no seu negro 
hábito, ganhava sentido, vestido 
(quase) a rigor, com um excerto de 
um dos manuscritos do “Sermão de 
Santo António aos Peixes” na mão, 
tendo como pano de fundo a selva 
recriada simbolicamente, onde não 
faltavam os pássaros exóticos. 

Mais do que dizer ou afirmar, procu-
rou-se sugerir, um ambiente evocati-
vo do contexto em que Vieira desen-
volveu uma das suas multifacetadas 
actividades. 

Expostos foram excertos dos ser-
mões, tinteiros, penas e outros objec-
tos que sugeriam os índios do Brasil 
pelos quais Vieira tanto lutou, utensí-
lios que anunciavam a sua vertente 
religiosa, uma edição rara do Breviá-
rio dos Jesuítas e vários documentos 
que fazem parte da colecção da BE. 

As únicas frases que acompanhavam 
todo este cenário estavam coladas 
pelo chão e indicavam as diversas 
lutas de Vieira, nomeadamente, a 
favor dos direitos humanos, da língua 
Portuguesa, da Restauração da 
independência de Portugal… 

Além do impacto que esta exposição 
teve na comunidade educativa, que 
nos fez chegar comentários muito 
positivos sobre a mesma, o aspecto 
sem dúvida mais interessante desta 
realização foi o envolvimento de 
vários Departamentos na sua prepa-
ração e construção, nomeadamente 
o de Línguas Românicas, de Expres-
sões, de Ciências Sociais e Huma-
nas, de Ciências Geográficas Econó-
micas e de Gestão, bem como a 
participação interessada dos alunos 
do 11.º ano de Artes Visuais e de 
muitos funcionários da escola. 

Esta exposição esteve patente em 
Janeiro, no bloco par, assinalando os 
quatrocentos anos do nascimento do 
Padre António Vieira, integrada nas 
actividades da equipa de BE e intitu-
lada “As lutas de Vieira”. 

� � � � Clara Póvoa 
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Zero 

 

O zero é uma invenção da matemática: 

A regra dos algarismos é contarem  
presenças 

Coisas, factos, evidências, seres, 
ganhos, metros 

Minutos, horas, dias, meses,             
anos,  séculos – 

Mas o zero é isto tudo ausente, o zero 

É nada. 

 

Os sábios precisaram do zero            
para nomear 

O que não há, não está, não vive,       
não importa 

E chamaram às operações que dão 
rigorosamente zero 

Contas certas. 

 

O zero está no princípio e no fim          
dos números 

(Ao princípio não era o verbo, era o zero) 

E zeros excessivos à frente e atrás 

Podem ser a guerra ou podem ser a paz 

(Fortunas espantosas ou falências   
vergonhosas). 

 

Soube desta invenção do zero            
pela wikipédia 

Mas só a percebi verdadeiramente 
naquela manhã 

Quando meu pai morreu, à revelia         
da primavera 

E eu, antes de chorar, recordei a     
infância, a praia 

de Mira, o futebol no corredor                
da casa velha 

O after-shave económico, a sua       
barba rija 

O óleo dos carros e a hipocrisia       
encantadora 

Com que enganava a minha pobre mãe. 

 

A morte, pai. Tu nunca mais. Zero, 

A conta talvez certa. 

 

Coimbra, 2007. 

Joaquim Jorge Carvalho 

  

Chuva nas janelas. Vidros emba-

ciados. Gotinhas que escorrem 

pouco a pouco, se juntam for-

mando gotas maiores que, não se 

aguentando com o próprio peso, 

são, por isso, obrigadas a cair e 

desaparecem. Não, não vou ao 

hospital. Diz-lhe que tenho fobia 

aos hospitais, que fico mal dis-

posta… qualquer coisa, mas 

deixa-me ficar no carro. Pala-

vras… O caos para apenas matar 

a fome … No Quénia…Mas que 

mundo é este? Música …A luz 

dos teus olhos claros, é uma 

estrela a lucilar… que eu ora vejo 

no céu… ora nas ondas do mar. 

Que bom ouvir estas palavras! 

Que bom é ouvir esta melodia 

dedicada ao amor! É bom pensar 

que no dia de S. Valentim alguém 

me vai dar um presente como 

prova de amor. Talvez porque 

agora se convencionou que algo 

tem de ser dado! Influências! 

Consumismo dirão alguns 

(forretas?)! Seja como for é boni-

to dar e receber. Aquele Swatch, 

aqueles brincos ficavam-me a 

matar… e a imagem de alguém 

doente numa cama do hospital a 

perturbar a minha imaginação… 

aquele relógio ficava tão bem 

com o vestido verde… e aquele 

cheiro do hospital que não me 

larga. Deveria ter ido. Afinal sou 

mesmo egoísta! Como é que 

pude ficar aqui no sossego e 

calor do meu carro e não ir vê-lo? 

Devia ter ido, mas passo a vida a 

arranjar desculpas para não fazer 

o que devo. Vou pensar noutras 

coisas …O amor é lindo, ninguém 

vive sem amor, mais vale ter 

amor que  ter montes de  dinheiro 

…Só banalidades! Dizes isso 

porque não tens de dormir ao  

relento, tens o frigorífico rechea-

do, tens uma casa com aqueci-

mento central …Está bem! Então 

o que posso fazer? …Aquele 

cheiro do hospital veio outra vez 

beijar-me de leve, lembrando-me 

que o amor existe no conforto 

que damos e no nosso contributo 

para fazer os outros felizes. Os 

olhos das crianças escanzeladas 

espelhando horror e fome olham- 

-me e sinto-me envergonhada por 

mim e por todos aqueles que 

nada fazem. Onde está o amor 

pelo próximo? Mas estando S. 

Valentim tão perto era suposto 

pensar só no amor entre dois 

seres… nos tempos que correm, 

e com todo o respeito pela dife-

rença, é difícil chegarmos a uma 

definição que satisfaça toda a 

gente. Chego à conclusão que 

aquilo que parece fácil à partida 

torna-se difícil, senão problemáti-

co. Assim, prefiro pensar nas 

outras formas de amor, que, não 

sendo objecto de dias especiais, 

estão sempre presentes e pode-

rão contribuir para um mundo 

melhor e mais feliz. E todos nós 

temos a obrigação de tornar os 

outros felizes. O amor é acima de 

tudo darmos sem nada exigir. 

Como dizia um padre meu amigo 

“O amor está em dar sem esperar 

que nos agradeçam.” Por mais 

voltas que possamos dar, esta 

máxima é válida para tudo e para 

todos, porque se dermos só pelo 

prazer de dar, não haverá violên-

cia, segregação, fome, solidão... 

somente AMOR.  

� Ana Costa e Silva 

SIMPLESMENTE AMOR 
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“Diz-me como se fazem       
(ou não) os bebés” 

Nos dias 14 e 16 de Janeiro, a 
convite da equipa de educação da 
afectividade e sexualidade, esteve 
nesta escola a Doutora Margarida 
Castel-Branco, professora da Facul-
dade de Farmácia da Universidade 
de Coimbra, para dinamizar duas 
sessões com alunos do 12.º ano 
que intitulou “Diz-me como se 
fazem (ou não) os bebés”. Come-
çando por distinguir “as crises irra-
cionais de que padecem os animais 
na época do cio, aspecto que faz 
parte do instinto biológico que 
determina a reprodução das espé-
cies” do que se passa com a espé-
cie humana que “está de tal modo 
pensada que, nela, os aspectos 
biológicos e psicológicos se com-
plementam para dar à sexualidade 
um duplo significado: não só o da 
transmissão da vida a novos seres, 
como também o da expressão do 
amor que se estabelece entre duas 
pessoas”, a Doutora Margarida, 
com grande rigor científico e capa-
cidade de comunicação, soube 
atrair a atenção dos jovens que 
tiveram oportunidade de participar 
nessas sessões. Nos 90 minutos 
que durou cada um dos encontros 
foi possível tratar aspectos como a 
fisiologia do ciclo reprodutivo da 
mulher,  a complexa organização 
do sistema sexual humano, no 
conjunto dos dois seres (masculino 
e feminino), de que resulta a possi-
bilidade de ocorrer ou não a con-
cepção de um bebé, num determi-
nado momento da vida de um casal 
e a acção da contracepção hormo-
nal com  as vantagens e riscos 
inerentes. Deixou a ideia de que 
“não existem medicamentos 
banais”, reforçando a necessidade 
de uma correcta informação para a 
manutenção de um biorritmo femini-
no saudável a par de uma vida 
sexual plena de sentido, numa 
relação afectiva equilibrada. 

A avaliação que os alunos fizeram 
destas sessões, através do preen-
chimento de um pequeno questio-
nário final, foi muito positiva. 

� Maria Manuel Fael SM 
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MJ 

DOCE LOUCURA 
Julguei os teus doces pedaços 

pérfidos 

Serem de mim sublime tentação. 

Desejo enredos de si já sumidos, 

Juras que ficam sendo como são, 
Somente juras… 

 

Proíbes a vontade que se quebra 

(Acto subtil da tirana loucura),  

Dá-se um beijo profano que celebra  

Um fruto proibido de nova jura. 

 

OLHOS SIDERAIS 
Manto bordado por espinhos        

de rosas,  

Espiritual, estranha esfera astral, 

No intenso silêncio criminosas 

(Roubam-me o brilho). Desfaz-se   
o sal 

Do mar no nosso cego olhar         
de pérolas. 

 

HORIZONTES DE FLORBELA 
Discreto, boceja o dia raiando, 

Berrante olhar duma linha celeste, 

Um leve sopro dum discreto bando 

Que sepultou em ti um vento  
agreste. 

 

Miras o regaço onde a lua veste 

O finito mar de estrelas chorando. 

Mão na areia; fingida amiga deste 

Teu sol, que não esperas,       
desesperando. 

 

Quantos Sóis em pecado já     
nasceram? 

Quantas praias viram morrer       
por ela? 

Quantos beijos no fado se       
perderam? 

 

Chamai onde caiba num barco       
à vela 

Amor que na boca muitos         
guardaram, 

Segredos do horizonte de Florbela. 

 
� Ana Barradas  
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Componente da vida  

Estava sentada em frente ao computa-
dor, ao mesmo tempo que ouvia música, 
à espera que me surgisse algo para 
fazer. Num dado momento, a cantora 
falava sobre amor. E perguntei a mim 
mesma o que é o amor? Decidi fazer 
uma busca sobre o que era então o 
amor. E a aventura começou. 

Comecei por procurar no dicionário onde 
dizia que a palavra amor tinha origem no 
latim. E pensei logo: será que tal como o 
latim morreu, o amor também se terá 
extinguido? Bem, continuei a ler “paixão, 
compaixão, afeição, atracção, querer 
bem…”. Sim, sem dúvida que o amor 
traz consigo todas aquelas palavrinhas, 
ou melhor, sentimentos, mas será ape-
nas isso? Não será algo mais?  

Foi então que saí à rua e interroguei 
algumas pessoas sobre a questão, à 
qual uns responderam que o amor era 
um sentimento (que resposta tão vaga e 
tão vazia), outros achavam que o amor 
era uma caixinha colorida que quando é 
aberta só traz coisas boas, alguns pen-
savam que o amor era um sentimento 
que estava em toda parte, em todo lado. 
Houve ainda quem me respondesse que 
o amor era um sentimento que só trazia 
tristeza e dor, que não valia a pena ser        
sentido, e outros que o amor pode ser          
contemplado apenas num breve suspiro,          
gesto ou olhar. 

Enquanto caminhava para casa,            
já mais satisfeita e com mais ideias do 
que era o amor, encontrei um velho que 
me disse que existem várias formas de 
amar, várias formas de manifestar o 
nosso amor e que o amor mais forte de 
todos era denominado Ágape. E afastan-
do-se sussurrou “Amor é o misterioso 
componente da vida que faz todos os 
dias terem sol". 

Finalmente cheguei a casa pensativa em 
relação às palavras daquele velho e de 
todas as pessoas que tinha encontrado. 
E depois de uma grande reflexão, perce-
bi que o amor não tinha um significado. 
Amor é aquilo que nós queremos que 
seja. O amor está presente num gesto, 
num olhar, num sorriso e num beijo. 
Amar é contemplar, olhar, andar de mão 
dada e admirar. Amar é entregar-se 
todos os dias, é dar sem sentir necessi-
dade de receber. Amar não precisa de 
porquês nem explicações… ama-se 
porque sim, ama-se e pronto. 

Amor é simplesmente o melhor senti-
mento que alguma vez possas sentir. 

Amor é simplesmente amor. 

� Juliana Garrido  

 

 

  

Estava eu a passar pela bibliote-
ca com o objectivo de me aque-
cer (temos que fazer pela vida, os 
dias não estão propriamente 
quentes!) quando lá estava ele! 
Muito apertadinho entre os 
outros, preto, brilhava e aquele 
nome… Ah aquele nome! Aque-
ceu-me de imediato! Aquecedor?! 
Para que te quero!  

É óbvio que estou a falar do CD 
dos IL DIVO. Eu sei, não é pro-
priamente actual, mas é um CD 
que fica, quer dizer, não é todos 
os dias que se ouvem e vêem 
coisas tão… - como hei-de dizer? 
- tão bem feitas, a cantar eviden-
temente! Brincadeira à parte, de 
certeza que ainda não ouviste 
todas as músicas que o com-
põem. São simplesmente lindas e 
de arrepiar!  

Esta “obra” é muito rica, possui 
uma grande diversidade de 
temas, a primeira música 
(Regressa a mi) é romântica e 
intensa, envolve um certo arre-
pendimento por parte de um 
membro do casal; a segunda 
(Mama), é dedicada às nossas 
mãezinhas; a terceira (Nella Fan-
tasia) é fantasiosa como o próprio 
nome indica, fantasia com um 
mundo perfeito; a quarta, a quin- 

ta, a sexta e por aí fora também 
são extremamente agradáveis.  

Para o comprovares basta “per-
der”, ou melhor doar um pouco do 
teu precioso tempo a ouvi-lo e a 
deliciares-te. 

Já falei na estética, no conteúdo 
mas ainda não referi a sua utilida-
de! Imagina: acabas com o teu ou 
a tua namorada. Garanto-te: a 
coisa volta a pegar com uma 
serenata da primeira música (do 
CD)! Mais: a tua mãe faz anos? 
Nada melhor que lhe dedicares a 
segunda música deste CD. Ainda 
não chega para te convencer? 
Então cá vai: aposto que tens 
aquela fabulosa disciplina de 
Filosofia. Aproveita a terceira 
música para quando abordarem o 
trabalho de projecto: encaixa-se 
muito facilmente, o tema é flexí-
vel. 

Acho que acabou o meu tempo 
de antena. Tenho de o ir devol-
ver!  

Harrg! 

“Regressa a mi, quiereme      
outra vez!” 

(CD n.º 657 – Il Divo) 

 
� Eva Rodrigues  

AQUECENDO OS DIAS DE MODO DIV(IN)O 
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O QUE É QUE O HOMEM PODE E 
DEVE FAZER PARA SUPERAR OS 

PROBLEMAS AMBIENTAIS? 

 

INTRODUÇÃO 

Há dois problemas mundiais que 
o homem se deve esforçar por 

resolver: as violações dos direitos 
humanos, de que resultam vítimas 
inocentes como no 11 de Setembro 
e, em segundo, a emissão de dióxi-

do de carbono por fábricas que 
contribuem para as alterações 

climáticas.  

Ambos os problemas são provo-
cados pelo Homem, mas enquanto 
o primeiro provocou a morte instan-

tânea de milhares de pessoas, o 
segundo poderá provocar muito 
mais mortes agora e no futuro. 

 A interferência do homem no 
ambiente é hoje tão intensa que, se 
queremos continuar a usufruir das 
suas riquezas, temos que aprender 
a conservá-las. É importante pen-
sar em como se pode alterar o uso 
dos recursos, no sentido de conse-
guir um desenvolvimento sustentá-
vel, ou seja, satisfazer as necessi-

dades das pessoas do presente 
sem comprometer a capacidade 

das gerações vindouras satisfaze-
rem as suas necessidades.  

Há ainda quem não tenha tomado 
consciência disso e pense que não 
tem que ter responsabilidades para 

com o ambiente, continuando a 
mandar lixo para o chão, como 

costumo ver muitas vezes no quoti-
diano. Atitudes como estas têm que 

ser corrigidas! 

Face a esta situação, coloca-se-  
-nos grandes problemas: que é que 
o Homem pode fazer para corrigir 
os problemas ambientais? Ainda 

vamos a tempo? E se não agirmos 
imediatamente qual será a situação 
das gerações futuras? Corre-se o 

risco de o Planeta se tornar inabitá-
vel? O que fazer? O que mudar? 

Eis várias questões que exigem 
reflexão e discernimento, atitude 
crítica e formulação de hipóteses 

que contribuam para a solução dos 
problemas.  

O problema principal que vai ser 
abordado neste ensaio é: o que é 
que o homem pode e deve fazer 

relativamente aos problemas 
ambientais? Pretendo esboçar as 

principais alternativas que o tentam 
resolver. Tratarei com algum deta-
lhe o facto de o homem ser a espé-
cie mais evoluída do planeta, o que 
no entanto  não  lhe dá o direito de  

provocar o desequilíbrio na Nature-
za, por isso tem responsabilidades 
para com ela. Examinarei depois 
alguns contra-argumentos: os pre-
juízos económicos que a preocupa-
ção ambiental pode trazer, a dificul-
dade de chegar a consensos e o 
facto de os EUA não contribuírem 
para a diminuição dos gases 
poluentes para a atmosfera. Com 
base nos meus argumentos tentarei 
dar uma resposta ao problema que 
vise ter em conta estes contra-        
-argumentos enunciados. 

É importante discutir esta ques-
tão, pois o Homem chegou a um 
ponto em que gasta em demasia 
recursos não renováveis e, com a 
sua utilização; polui muito, provo-
cando “estragos” às gerações vin-
douras, que poderão não ter recur-
sos para gozarem de uma vida 
saudável. A única coisa que nessa 
altura se poderá encontrar é o ar 
totalmente poluído e praias (se 
ainda existirem) com quantidades 
enormes de lixo a ponto de ser 
impossível nadar e apreciar a pai-
sagem. Será que é isto que quere-
mos deixar para os nossos filhos e 
para os nossos netos? 

 

O QUE É QUE O HOMEM PODE E 
DEVE FAZER PARA SUPERAR OS 
PROBLEMAS AMBIENTAIS? 

"Depois de ser homicida e etnoci-
da, o ser humano pode revelar-se 
também ecocida e biocida"1. Ao 
longo da História, o Homem provo-
cou muitas querelas, havendo 
vítimas e mortes inocentes, e agora 
também continua a haver violação 
de valores como a dignidade, a 
vida, a igualdade e a liberdade, 
estipulados na Declaração Univer-
sal dos Direitos Humanos.  

Além disso, há outro problema: os 
estragos que o Homem está a 
provocar no ambiente, como a 
extinção de muitas espécies, a 
poluição dos solos e rios, o aumen-
to do aquecimento global... E tudo 
isto porque somos uma sociedade 
consumista e consumimos coisas 
desnecessárias, provocando um 
desnível cada vez maior entre as 
pessoas que têm tudo e as pes-
soas que não têm nada.  

O Homem, além de prejudicar o 
próximo por causa da sua ganân-
cia, mata diariamente muitas espé-
cies da floresta da Amazónia só 
para servir os seus caprichos.  

Nas sociedades super-industria- 
lizadas, a ciência e a técnica torna-
ram-se os novos mitos, funcionan-
do muitas vezes  como  formas de  

alienação do Homem e de destrui-
ção da própria Natureza. Nestas 
sociedades, cujo fim em vista é o 
aumento progressivo da produção  
consumo, o Homem desempenha 
um papel cada vez menos respon-
sável. 

O principal problema é que, se 
continuamos assim, o mundo ainda 
se torna inabitável como no caso 
da Ilha de Páscoa, uma pequena 
ilha isolada no Pacífico, cujo povo 
desenvolveu uma civilização 
impressionante. Todavia, este povo 
utilizando as árvores existentes na 
ilha a um ritmo mais rápido que a 
sua capacidade de regeneração, 
contribuiu para que, por volta do 
século XVII, todas as árvores tives-
sem desaparecido. Sem árvores, o 
solo tornou-se rochoso e seco, 
deixando de ser produtivo do ponto 
de vista agrícola. Também a falta 
de árvores não permitiu a constru-
ção de barcos para a pesca.  

Como a população começou a 
ficar esfomeada, ocorreram na ilha 
guerras e fenómenos de canibalis-
mo entre os habitantes, de que 
resultou o colapso desta civilização. 

Tal como a ilha de Páscoa, tam-
bém o nosso planeta é uma ilha 
isolada na vastidão do Universo, 
não existindo nenhum outro local 
próximo para onde possamos ir.   

Quando a sociedade não é capaz 
de cuidar do ambiente que a sus-
tenta, as populações entram em 
declínio. Na minha perspectiva, tal 
como a ilha de Páscoa, tendo tam-
bém a Terra os recursos limitados, 
é necessário saber gerir e cooperar 
para resolvermos problemas 
ambientais. É, assim, importante 
pensar em como se pode alterar o 
uso dos recursos, no sentido de 
conseguir um desenvolvimento 
sustentável. 

Logo, o primeiro passo para o 
Homem diminuir os problemas 
ambientais é reflectir sobre as suas 
acções e admitir que é responsável 
pelas repercussões que os seus 
actos podem ter na Humanidade e 
no Ambiente.  

O Homem deve medir os seus 
actos e adquirir uma atitude de 
responsabilidade. A liberdade não é 
fazermos tudo o que queremos, é, 
antes, um fazer constante que 
compromete o Homem. A liberdade 
do Homem é uma liberdade em 
situação, pois é limitada por meca-
nismos físicos, sociais, ambientais, 
políticos e pessoais, mas a decisão 
compete apenas a nós mesmos.  

[P.15] 
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Compete ao ser humano decidir: 
intervir no equilíbrio da Natureza ou 
tirar dela apenas o necessário 
tendo cuidados e contribuindo para 
que o meio à nossa volta esteja em 
harmonia?   

Na verdade, sem a Natureza 
(florestas, oceanos...) o Homem 
não viveria. Além disso, o planeta 
Terra não nos pertence, o Homem 
é que pertence a este planeta. 
Somos apenas uma espécie como 
outras que existem na Terra, cuja 
função é conseguir soluções para 
melhorar problemas que nela exis-
tem, pois se pensarmos só no 
lucro, os nossos descendentes 
podem sofrer pelos erros cometidos 
no passado.   

A única coisa que nos diferencia 
das outras espécies é o facto de 
termos a capacidade de reflexão, 
de sermos únicos e podermos 
dominar tudo com a nossa inteli-
gência que ao longo dos tempos 
desenvolvemos, o que, no entanto,  
suporta certos aspectos negativos.   

 Ao contrário do animal que se 
limita a uma adaptação passiva ao 
meio (ou se adapta ou morre), o 
Homem é capaz de transformar o 
real. Logo, assim como o Homem 
transforma grande parte do meio 
em que vive, tem também o dever 
de o preservar, pois ele não é a 
única espécie que habita o Planeta.  

"Os homens formaram-se e, com 
os seus instintos, as suas fantasias, 
as suas paixões, quebraram a 
organização admirável, o autónomo 
natural''2.  Neste caso, o Homem 
escolheu consumir desnecessaria-
mente os recursos que a Terra lhe 
oferece, sem pensar nos outros. É 
cometendo diversos actos irreflecti-
dos, como mandar lixo para o chão 
ou continuar a contribuir para que o 
que resta da floresta Amazónica 
seja destruída, que as consequên-
cias virão para o ambiente e, poste-
riormente para nós, os agentes. É 
preciso usar a razão, a capacidade 
que distingue o Homem do resto 
dos seres vivos!     

Outro passo muito importante é a 
necessidade de difundir e promover 
informação para alertar a popula-
ção e os jovens para a situação 
actual. 

 Todos nós desenvolvemos uma 
mentalidade de acordo com o que 
ouvimos ao longo do nosso cres-
cimento, pois todos estamos su-   

jeitos a um processo de socializa-
ção que consiste na transmissão de 
uma cultura pela família, pela esco-
la e pela educação religiosa. 

Se as pessoas tiverem acesso à 
informação e tiverem possibilidade 
de reflectir sobre as emissões de 
dióxido de carbono cada vez maio-
res, uma mudança de mentalidade 
será possível com base no cuidado 
do ambiente. Assim, os jovens de 
hoje acabariam por desenvolver 
uma consciência mais aberta a 
estes problemas ambientais que 
assolam o planeta. Consequente-
mente, os adultos de amanhã agi-
riam em função de valores assimi-
lados ao longo da sua vida, como a 
responsabilidade, apreço pela 
Natureza e respeito pela dignidade 
do Homem.          

Na escola há a divulgação de 
informação sobre o Ambiente, mas 
considero que não é o suficiente, 
pois não existem actividades extra- 
-curriculares com domínios mais 
práticos e relacionados directamen-
te com o Ambiente. Acho que é 
importante promover actividades 
para sensibilizar os jovens e para 
que estes se informem do que está 
a acontecer.  

Considerando que é importante 
superar os problemas ambientais, 
ultrapassar o relativismo cultu-
ral/multiculturalismo, promover uma 
tolerância activa que proporcione 
diálogo e a interacção entre todos 
(interculturalismo), seria uma forma 
de conseguir estabelecer consen-
sos no que concerne a domínios 
muito importantes para a Humani-
dade. Ao longo da história tem 
havido muitos conflitos que é preci-
so superar para cuidar deste nosso 
planeta que está a precisar de 
assistência.    

Portanto, se houver diálogo entre 
os povos, podemos colaborar na 
busca de respostas aos problemas 
ambientais e impulsionar a partici-
pação em conferências relaciona-
das com domínios preocupantes 
para o Homem, em que estejam 
presentes a maioria dos países, 
senão todos. 

O diálogo entre povos de diferen-
tes culturas será o meio de possibi-
litar o enriquecimento mútuo e a 
discussão de problemas.  

É verdade que por vezes é difícil 
chegar a acordos devido às diferen-
ças culturais que existem. Há 
povos que ainda estão muito fecha-
dos por terem uma mentalidade 
muito centrada nos seus costumes, 
não abrindo novos horizontes nem 
aprendendo com as outras culturas.  

Isto leva ao isolamento e dificulta o 
diálogo intercultural. Apesar disso, é 
desejável que se promova valores 
universalmente válidos. 

É importante defender a igualdade 
entre os povos e o diálogo intercultu-
ral, através do qual se pode obter 
uma base de valores vitais para todas 
as culturas, salvaguardar os Direitos 
Humanos e discutir questões impor-
tantes de variados domínios: econó-
micos, ambientais, sociais... Para 
uma possível escolha universal de 
valores deve-se ter em conta a tole-
rância (activa), a vida, a liberdade, a 
verdade, a solidariedade, a igualda-
de, a justiça... 

O Protocolo de Quioto, por exemplo, 
é um caso de como há já a preocupa-
ção em diminuir as emissões de 
dióxido de carbono para a atmosfera, 
mas não é o suficiente. Foi apenas o 
primeiro passo, agora é preciso avan-
çar, sendo necessário incluir os paí-
ses em desenvolvimento em confe-
rências deste género, para que todos 
possam cooperar.  

No entanto, os EUA não quiseram 
reduzir as emissões de CO2 e não 
acreditam que o estado do planeta 
esteja assim tão mau, o que indica 
que este país continuará a lançar 
enormes quantidades de dióxido de 
carbono para a atmosfera, aumentan-
do os problemas ambientais que os 
outros países se têm esforçado por 
diminuir. Uma das razões pelas quais 
os EUA não quiseram ser signatários 
do Protocolo de Quioto foi o facto de 
essa redução de emissões poder 
eventualmente provocar uma perda 
económica. 

É verdade que não se pode obrigar 
um país a contribuir para a diminui-
ção das emissões de dióxido de 
carbono, porém devia ser possível 
que os povos cujas terras são inun-
dadas devido a essas emissões que 
provocam o aquecimento global e 
consequentemente a subida do nível 
médio das águas do mar, conseguis-
sem  obter indemnizações dos países 
culpados para conseguirem reparar 
alguns danos provocados à popula-
ção. Assim, os EUA já não teriam 
nada a perder: ou assinavam o proto-
colo e perdiam uma quantia de 
dinheiro na diminuição da produção e 
instalação de mecanismos para redu-
zir as emissões ou pagavam pelos 
seus actos. Mas antes disso era 
necessário que todos os povos se 
reunissem para criar leis mais rígidas 
e estabelecer consensos, daí a 
importância do diálogo.  

Bjorn Lomborg afirma que será muito 
mais dispendioso reduzir radicalmen-
te as emissões de Dióxido de 

[P.20]  
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LL  

PORRA PARA O TEATRO! 
(Luís Bizarro Borges) 

 

[P.05] 

desistentemente: “Porra para o 

teatro!” E se a vida é, shakespea-

rianamente, um teatro… 

Note-se que a obra é também um 

exercício (curioso) de desmitifica-

ção de tabus, sejam eles éticos, 

estéticos, religiosos, culturais… Por 

isso, o autor apresenta circunstân-

cias com crueza, mas com naturali-

dade. Afinal, nada que a realidade 

não lhe apresente… se calhar com 

mais crueza ainda. E entre essas 

circunstâncias, em mimese da 

realidade, relevam as ditas      

propostas cénicas. 

Entre essas propostas que   

Ricardo apresenta e que o            

sr. Costa vai rejeitando, destaque-  

-se a segunda – “Eu, pecador, me 

confesso” – que é aparentemente 

anticlerical. E é aparente porque o 

que releva dela não é o sentido 

crítico do acto confessional, mas 

tão-só o significado e a utilidade 

que cada um dos confessandos lhe 

imprime: um momento, não de 

introspecção e intimista, mas sim 

uma oportunidade de também ver o 

Eu no e com o Outro. 

Tal como a vida hodierna, o livro 

lê-se bem e de um fôlego só, até 

para ver “aonde é que aquilo vai 

dar”. E provavelmente vai dar ao 

círculo, à completude, da vida,   

que se renova, mas em            

processo  iterativo. 

 

«As peripécias mais ou menos 

atribuladas que cada um evoca 

como suas já foram contadas cen-

tenas ou milhares de vezes e em 

versões para todos os gostos».  

(pp. 7, 99) 

� Paulo Melo   
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Tabaco, álcool, jogo revoltado não 
há saída 
Descarregas em quem dizes ser 
mulher da tua vida 
quanto ganhas quanto gastas 
apostas um ordenado só em jogos 
de cartas 
O dinheiro é teu …ok! Faz dele o 
que quiseres. 
Não te contentas com uma? Afinal 
quantas queres?  
Não tens noção. Não fazes mesmo 
ideia.. 
do que é ser vítima de um cobarde 
que a toda a hora a esbofeteia.. 
Julgas que ela é um saco de boxe?  
Marcas visíveis são tapadas com 
botox. 
Ninguém vê, ninguém sabe o que se 
passa. 
Tem medo de denunciar, enquanto 
vai caindo na desgraça. 
Tu, será que lhe bates por prazer, 
será ciúme doentio? 
Talvez nas tuas veias corra sangue 
frio.. 
Ou no lugar do coração tens tenhas 
uma pedra.. 
Um olhar, um gesto que azeda 
O ambiente que tu próprio criaste 
Não pedes desculpa, nem sequer 
tens noção que erraste. 
Sais de casa sóbrio  chegas embria-
gado 
A tua dama na cama sonha um 
futuro estragado. 
 
 
 
 
 

mcisco jap dee  
Refrão: 
O dia nasce, traz-te a esperança 
Mas o dia acaba e não houve 
mudança 
Foge dos braços de quem não te 
sabe dar valor 
Não tenhas medo, acabas com o 
sofrimento e (a) dor. 
 
Alguém desconfia que algo se anda 
a passar, 
mas nem sempre se consegue dis-
farçar,  
Um olho negro e vermelho. 
O rosto triste, preso que se reflecte 
no espelho 
Dizes que caíste e bateste com o 
olho no armário 
mas foi ele que te bateu , não passa 
de um grande otário.   
Escondes a realidade  
Será medo? Será vergonha de dizer 
a verdade?  
É a violência doméstica que flutua 
nas tuas lágrimas e na vergonha de 
saíres à rua.  
Sentes-te sem rota sem rumo, sem 
mapa para te orientares 
Ele é só álcool, só fumo, está na 
hora de o largares. 
Faz as malas, leva tudo o que te 
pertence 
fecha a porta, sai à rua e vence  
Denuncia, cria a tua própria defesa, 
talvez assim , não te siga, não sejas 
novamente a sua presa 
chega de silêncio chega de      
monotonia, 
 

tu desculpas, mas és agredida no 
próximo dia 
uma vez é muito, duas é de mais 
três não tem perdão 
Basta de cair no mesmo erro acaba 
com a frustração  
 
Refrão: 
O dia nasce, traz-te a esperança 
Mas o dia acaba e não houve 
mudança 
Foge dos braços de quem não te 
sabe dar valor 
Não tenhas medo, acabas com o 
sofrimento e (a) dor. 
 
Quanto mais me bates mais gosto 
de ti, que raio de provérbio. 
Nem sequer o diabo trocaria a tua 
vida pelo seu inferno... 
Mas acredito que quem tenha escri-
to esta frase. 
Não foi mulher e nem nunca deu a 
outra face.  
Enquanto tu deste as duas e a tua 
própria vida. 
Acredito que o tempo nunca irá 
apagar essa ferida... 
Nunca ninguém ouviu o teu grito de 
aflição... 
Que saia da tua voz silenciada pela 
agressão... 
Mas tinhas sempre esperança para 
um novo amanhã... 
Pois quando o conheceste era um 
verdadeiro gentleman... 
Mas foi apenas para enganar família, 
amigos e a ti... 
Parecia ser bom rapaz, trabalhador 
mas não era bem assim...?? 
Sonhos que te foram arrancados 
pela violência diária, 
as tuas lágrimas procuravam em 
Deus a força necessária 
para sobreviver a mais uma noite 
assombrada pelo medo 
Este sofrimento terá que acabar 
mais tarde ou mais cedo... 
A luz da felicidade foi escurecendo 
dos seus olhos... 
Faz-lhe um favor, pega numa arma e 
rebenta com os teus próprios   
miolos... 
 
Refrão: 
O dia nasce, traz-te a esperança 
Mas o dia acaba e não houve 
mudança 
Foge dos braços de quem não te 
sabe dar valor 
Não tenhas medo, acabas com o 
sofrimento e (a) dor. 
 
� Francisco Rosete & Jay-Dee  
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TER OU SER? 

UM LUGAR MÁGICO 

IN MEMORIAM 

Mãe Não Faças Cenas! Dramas,... 

O abencerragem 
 

Passava o tempo da poda - pelo 
frio, como mandava o Bord’ Água- 
vinha a impa. Eram mesteres que 
exigiam toda a perícia, assentes 

num saber só lá dele. Verdade seja 
dita que deixava, no mínimo, três 
garfos por cepa, sonhando com a 
abundância do mosto futuro, ape-
sar de a planta se negar terminan-

temente a engrossar os cachos. 
Mas que importava? Os outros não 
caminhavam todos os santos dias 
para lá, como ele o fazia, arrastan-

do o ceirão das ilusões e as pro-
messas de fartura. 

Manejava a tesoura delicada 
sobre cada ramo. Hesitava, deci-

dia-se, voltava a hesitar. Na dúvida, 
deixava mais uma vara! 

Vejo-o recortado na nitidez da 
memória: descalço, na tarde mor-

na, calça e camisa aqui e ali já 
rotas, listradas de sulfato do ano 
anterior e do uso. Barba de dias, 
cabelo malhado, testa livre. As 
rugas mostram a dureza das 

empreitadas no Ribatejo, quando 
jovem e fogoso- tempos duros, 
aqueles!- e silencioso, homem 

sempre de poucas falas. 

A impa, essa, era intervenção 
ainda mais delicada. Isto de se 
obrigar uma videira a dobrar-se 

sobre si mesma, flectindo, torcendo 
e retorcendo os braços e os dedos 
sobre o dorso, não é coisa fácil. Há 

que ser sensível ao ranger das 
fibras. Há que ouvir a dor dos 

outros e dizer-lhes ao ouvido que é 
para bem de todos, ordenando, 
disciplinando, com método, com 
afinco, com amor. A vinha era o 

seu amor! 

- Ó M’ nel, ficas im casa         
amanhim? 

- N’ o posso! 

- C’ um raio, num te fartas           
da binha? 

Ficava calado. Bem lhe importava 
a sementeira da leira de milho.    
Ela que tratasse disso - ou a      

nora, que era mulher para dar a         
volta às terras, e eram tantas,               

ainda assim… 

Rebentavam os primeiros botões, 
ao sol acariciador de Março; explo-

dia a folhagem com a amenidão 
primaveril; coloria-se a vinha de  

 [P.19] 
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JP 

[P.18] 

cintilações. E a brisa refrescava e 
acariciava a terra fecunda. 

Ainda hoje interrogo sobre este 
mistério. Como é possível? Terra 
barrenta, mole no Inverno, dura no 
Verão, sem adubo, quase sem 
estrume, e generosa sempre. Era 
cavada, ano sim, ano não, com o 
engaço pesado, em forma de tri-
dente, por aquelas mãos de mouro 
ou de cristão pouco dado às coisas 
da missa. Se se confessava, lá o 
fazia com os seus botões, no silên-
cio da sesta, em demoradas con-
versas com o picachanca. 

E enxofrava. A enxofradeira, de 
folha moldada, reservatório duplo e 
pega-mão, agitava-a, ora de um 
lado, ora do outro, e o enxofre em 
rama, de um amarelo cristalino, 
puro, depositava-se, como poeira 
dourada, sobre as folhas e os 
cachos verdes, ainda mal limpos da 
flor fecundante. Revirava a haste e 
a poalha era azul, tão azul que 
parecia chuva de safiras. 

Mas havia que sulfatar. A máquina 
seguia no ceirão. O sulfato de 
cobre, duro, em pedra, tinha ficado 
de molho, desde o dia anterior, no 
tanque de cimento, redondo. 

Lá chegado, morto o bicho com a 
pinga do cantil ovalóide e aconche-
gado o estômago com o chouriço e 
a broa de milho que a sua Ermelin-
da lhe pusera na bolsa de pano, 
abria a cal em pedra, cal viva, dos 
fornos do Zambujeiro, até ferver. 

- Cuidado c’ os olhos! - dizia-me 
sempre. 

Enchia o tanque com a água empo-
çada ali ao lado, na valeta argilosa, 
ou represada na vala-mãe, um 
pouco mais longe, ao fundo do 
leirão. Mexia e remexia, e enchia a 
máquina de sulfatar. Depois, ajeita-
va-a no dorso, acolchoado por um 
saco de sisal, e lá partia, leira fora, 
cepa a cepa, folha a folha, na luta 
contra o míldio, o pulgão, o ferru-
jão, a filoxera, se necessário fosse. 

Todos os anos nos presenteava 
com as primeiras bagas, as mais 
doces, escolhidas uma a uma, no 
dia do seu aniversário, a 13 de 
Agosto. Era o seu jeito de dizer que 
pensara em nós e que estava ali, 
aos setenta anos, disponível tam-
bém para uma palavra da nossa 
ternura… 
 
� Mário Oliveira  
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O QUE É QUE O HOMEM PODE E 
DEVE FAZER PARA SUPERAR OS 

PROBLEMAS AMBIENTAIS? 

 

[P.15] 

Carbono do que suportar os custos  
da adaptação às temperaturas eleva-
das. Afirma também que o Protocolo 

de Quioto nos conduzirá a uma   
perda líquida de 150 000 milhões     

de dólares3.  

No entanto, será que o dinheiro 
paga as mortes, cada vez em maior 

número, devido a doenças tropicais e 
a inundações que o aquecimento da 
Terra provocará? E quanto devere-

mos pagar pela extinção de espécies 
e de ecossistemas inteiros? 

A vida humana, tal como a vida de 
outras espécies, é muito mais impor-
tante. O dinheiro não é tudo... De que 

nos pode valer o dinheiro se não 
mudarmos as nossas atitudes e se 

acontecer o mesmo que aconteceu na 
Ilha de Páscoa? 

Na verdade, há formas de conciliar 
a preservação ambiental com o incre-

mento da economia. Há diversos 
projectos que actualmente contri-

buem, por exemplo, para a criação de 
programas escolares com a iniciativa 
da limpeza das praias da região, de 
modo a melhorar a educação das 

crianças, criar empregos e dinamizar 
a região. A reciclagem também é 

outro modo de diminuir a poluição e 
proporcionar o aproveitamento de 

materiais renováveis. Logo, o desen-
volvimento sustentável pode orientar-  
-nos para uma actuação mais respon-

sável, com vista a proteger o nosso 
planeta e as gerações futuras, o que 
pressupõe a colaboração em aspec-

tos ambientais, sociais e económicos.  

Assim, podemos dar continuidade a 
uma ética de tendência cosmocêntri-
ca, em que o Homem já não é res-

ponsável apenas por si, mas também 
pelos malefícios que possa provocar 

na própria natureza.  

Hans Jonas defende: "Age de tal 
maneira que os efeitos da tua acção 
sejam compatíveis da vida humana  

genuína". Ou seja, esta nova ética 
tem os olhos postos no futuro, pois 
temos o dever de assumir a res-
ponsabilidade pelo que pode acon-
tecer às gerações vindouras.  

Agora é altura de repensar os 
valores e encontrar novos critérios 
para guiar a acção humana. Penso 
que se deve alargar o critério 
antropológico mencionado na 
Declaração Universal dos Direitos 
do Homem para outros campos, e 
dar lugar a um "critério cosmocên-
trico", em que não só tem valor 
aquilo que contribui para o bem-
estar do Homem, mas também 
para o equilíbrio na Natureza e a 
harmonia entre todas as espécies. 
Isto significa que, por exemplo, a 
Declaração Universal dos Direitos 
do Homem deveria sofrer algumas 
alterações no sentido em que o 
equilíbrio da Terra e da paz entre 
todos é o mais importante.  

Se formos voluntários, cooperar-
mos e repensarmos os valores que 
estão por detrás das nossas 
acções, o destino do ser humano 
será outro: diminuir os problemas 
ambientais, estabelecer acordos 
entre todos, proporcionando às 
gerações vindouras uma vida 
digna e contribuindo para que a 
Natureza seja preservada e admi-
rada por todos.   

 

CONCLUSÃO 

"O homem é grande de espírito, 
mas mesquinho nas acções" (Anne 
Frank). No passado o Homem 
cometeu muitos erros ao agir por 
egoísmo e ganância. Não pode-
mos voltar a cometer erros já 
cometidos no passado, quer com o 
ambiente quer com o Homem. 
Assim, não defraudaremos as 
gerações vindouras como fomos 
defraudados por gerações do 
passado, cujos actos irreflectidos 
hoje condicionam a nossa vida. Ao 
alterarmos o clima, deixamos o 
Planeta em desequilíbrio.  

"Como seria bela e boa toda a 
Humanidade se, antes de adorme-
cer à noite evocasse os aconteci- 

mentos do dia que passou, se 
reflectisse no que foi bom e no que 
foi mau." (Anne Frank). Na minha 
perspectiva, é necessário que 
todos os povos e indivíduos reflic-
tam sobre as acções do passado e 
encararem o futuro tendo em conta 
o que pode acontecer aos outros. 
É necessário chegar a consensos 
nestes domínios. É necessário 
difundir informação. É necessário 
dar continuidade a uma ética que 
tenha como esfera o cosmos. São 
necessárias mais iniciativas por 
parte de todos. Existem inúmeras 
associações de apoio ao ambiente, 
todos nós podemos colaborar com 
elas, como a Quercus, Amigos da 
Terra, Greenpeace... Em último 
caso, é necessário criar leis mais 
rígidas e castigos como trabalho 
comunitário em associações de 
ajuda ao Ambiente.   

Tal como Aristóteles defende: "O 
justo é o termo médio. Nada em 
excesso", devemos tirar apenas o 
necessário da Natureza e deixar as 
outras espécies terem uma vida 
em descanso, não provocando a 
sua extinção como actualmente 
está a acontecer. É necessário 
sobrepor a razão às paixões. 

Em suma, o ser humano é um 
ser inacabado que se pode moldar 
a si mesmo e fazer as suas esco-
lhas que poderão ser decisivas 
para todos os que vivem no plane-
ta.  

É preciso pensar nos que vivem 
ao nosso lado, é preciso cuidar do 
Planeta, a nossa casa. Vale a pena 
tentar! 

 

____________________________ 

1 Boff, L. - Ética del cuidado. Revista 

Nueva Tierra. n.º 45 (Dez. 2000), ano 
12.  

2 Lapouge, G.  - Éden e o Computador.  

Ecologia caso de vida ou morte.  

3 Abordado em ''The Skeptical Environ-

mentalist" de Bjorn Lomborg. 

 

� Lara Fernandes  
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VISITA AO MUNDO ROMANO 
 

Os alunos das turmas dos 10.º e 
11.º anos de Artes Visuais desta 
Escola deslocaram-se, no âmbito 
da disciplina de História da Cultura 
e das Artes, com a docente      
Fernanda Repas, às ruínas           
de Conímbriga. 

Esta visita de estudo teve lugar na 
tarde do dia 20 de Novembro de 
2007, respondendo às necessida-
des da unidade didáctica “A Cultura 
do Senado”, inserida no módulo 2. 

Os alunos puderam observar as 
ruínas da antiga cidade de     
Conímbriga, compreendendo,        
in loco, o conceito de romanização, 
suas marcas ainda visíveis e        
as regras e características do  
urbanismo romano. 

Puderam observar as principais 
construções arquitectónicas e 
conhecer aspectos da vida quotidia-
na desse povo, visíveis ainda no 
espólio conservado no Museu das 
ruínas, que mostra um pouco de 
cada uma das áreas de actividade 
dos romanos. 

Os grandes pólos de atracção das 
ruínas são, neste momento, os 
mosaicos (conservados em condi-
ções especiais), a reconstituição  
da Praça Pública ( Fórum), que 
impressionam pela sua dimensão,  
e ainda, a reconstrução das     
Termas face ao rio que ladeia a 
antiga cidade.  

A muralha antiga impõe-se ainda 
neste conjunto arquitectónico, ates-
tando, no século XXI a grandeza 
desta civilização tão avançada. 

Impressionou bastante o sistema 
de esgotos e canalizações, que 
puderam ver a funcionar no peristilo 
da Casa dos Repuxos.  

Os alunos foram, ainda, surpreendi-
dos pelos cheiros de uma vegeta-
ção mediterrânica que os envolveu 
nesse local, tendo ficado a conhe-
cer ervas aromáticas como os 
orégãos, rosmaninho e alecrim, 
entre outras.  

� Cindy Brites & Fernanda Repas  
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II OLIMPÍADA DE PORTUGUÊS 
Pelo segundo ano consecutivo, o Departa-

mento de Línguas Românicas lançou mão de 
uma actividade que teve o mérito de envol-

ver, fora a das paredes da sala de aula, mais 
de meio milhar de estudantes da            

nossa Escola. 

De facto, o número de alunos que partici-
pou e concluiu a 1.ª fase da II Olimpíada de 

Português ultrapassou largamente as expec-
tativas. E se, ao facto, acrescentarmos que a 

modalidade adoptada nesta 1.ª fase fazia 
apelo a um trabalho colaborativo e de consul-

ta aos mais diversos níveis, incluindo o 
bibliográfico, o enciclopédico, o electrónico e 
até o círculo familiar e de amigos, então, será 
lícito inferir que o número de boletins entre-

gues pelos concorrentes se reveste de 
grande significado. 

Os vinte melhores concorrentes, cuja 
relação foi já publicada em conformidade 

com o regulamento, terão agora a oportuni-
dade de defender os seus créditos na 2.ª 

fase da prova, a ter lugar nos finais             
do 2.º período. 

Aplausos? Também. Por que não?! Para-
béns aos que se mantêm na “corrida” olímpi-
ca da língua e da literatura portuguesas, mas 

também a muitos outros concorrentes que 
foram capazes de dizer coisas lindas na 

única questão de resposta aberta permitida 
pelo boletim do concurso. Falaram da Língua 
Portuguesa, dos livros e da leitura. É marca 

que fica e aqui se partilha a título de exemplo. 

Quem diria que “a Língua Portuguesa é o 
instrumento mais valioso na construção da 
sinfonia da escrita”, aquela que “dá voz à 

alma e à saudade”, tendo o mérito de ser “um 
pouco de história e glória”, ou ainda “uma 
nação coberta de inúmeros segredos para 

contar”? Ousaram dizê-lo alguns concorrentes. 

Quem diria que “os livros são como as 
cebolas: têm camadas; é necessário retirá-
las para conhecer o seu interior”, e também 

“teatro de sentimentos”, “caminho dos 
sonhos e da fantasia”, “porta do conhecimen-
to” e “motor do nosso crescimento”? Alguém 

ousou dizê-lo. 

Quem diria que “pior que uma doença 
sem cura é uma vida sem leitura”, porque 

esta “alarga os horizontes”, conduz-nos ao 
“mundo da imaginação”, constituindo um 

autêntico “espaço de refúgio nesta vida dura” 
e a “arte de perceber outra arte”? Pois é, 

alguém ousou dizê-lo. Alguém que, proposi-
tadamente, não identifico, só para não come-

ter a injustiça de deixar distintamente no 
anonimato muitos outros protagonistas que, 

merecendo a ribalta, não conseguiram entrar 
no espaço limitado do nosso Boletim. 

� Carlos Catarino 

  

A Escola Secundária de Canta-
nhede, como instituição, foi criada 
pelo Decreto-Lei n.º 260-B/75, de 
26 de Maio de 1975. Punha-se 
assim termo a uma história de 
ensino que se sucedia ao básico, a 
qual passava tanto pelo Liceu de 
Cantanhede como pela Escola 
Industrial e Comercial de Cantanhe-
de, e também pelo Colégio Infante 
de Sagres. 

No entanto, a unificação das 
duas estruturas escolares, bem 
como a simbiose dos conteúdos 
das duas áreas – liceal e industrial 
e comercial -, não promoveu, em 
simultâneo, a criação de um espaço 
próprio e autónomo. Os que fre-
quentavam o Liceu ou a Escola 
Industrial continuaram a fazê-lo 
exactamente nos mesmos sítios: 
nas anteriores instalações do Colé-
gio e nas instalações cedidas pela 
Santa Casa da Misericórdia de 
Cantanhede.  

As condições não eram as 
melhores, mas isso dava azo ao 
conhecido espírito inventivo dos 
portugueses: como o ginásio já não 
tinha condições nem para a prática 
da educação física nem para a 
realização de espectáculos, subdivi-
diu-se a sala e assim se consegui-
ram umas salinhas, algo apertadas,   

pouco luminosas, mas que iam 
dando para as turmas mais peque-
nas; se chovia na escada de pas-
sagem do rés-do-chão para o 
primeiro andar, os guarda-chuvas 
abertos serviam para fazer a tra-
vessia diluviana e davam outro 
colorido ao estabelecimento; o 
campo de jogos era em declive e 
estava cheio de pedras, mas isso 
facilitava a tarefa (pelo menos 
durante uma parte) porque “para 
baixo todos os santos ajudam”… 

Era, portanto, necessário arranjar 
um espaço próprio, era urgente 
até, porque as circunstâncias de 
trabalho eram incomportáveis. 

Então, no ano lectivo de 1977-
1978, a Escola Secundária de 
Cantanhede instalou-se definitiva-
mente no local onde ainda hoje 
está, após estes 30 anos. 

Curiosamente, esta mudança 
também foi caricata porque os 
equipamentos educativos tinham 
preparado um estabelecimento 
para 800 alunos, quando, na ver-
dade, o número real era o dobro! 
Por isso, entre Junho e Setembro 
de 1977 foi construído e acaba-
do(?) aquele que é hoje designado 
pelo bloco par da Escola   [P.23] 

ESCOLA SECUNDÁRIA DE CANTANHEDE:  
NOVAS INSTALAÇÕES JÁ COM 30 ANOS! 
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[P.22] 

Secundária de Cantanhede. 

Como o tempo não pára e a capa-

cidade humana de resolver proble-

mas também não, provavelmente 

os primeiros frequentadores destas 

instalações já não as reconhece-

rão, a não ser exteriormente. 

No entanto, é essa mudança cons-

tante que (também) faz viver uma 

Escola: mudam as pessoas, 

mudam os interiores, mudam as 

localizações, mudam as decora-

ções, mas a força educativa man-

tém-se.  

Ao fim de 30 anos de instalações e 

de 32 anos de instituição, a Escola 

Secundária de Cantanhede conti-

nua com a sua vontade de formar 

bem e com alta qualidade os 

homens e mulheres que nela bus-

cam a Sabedoria. E essa também 

está nas paredes que nos aco-

lhem, que nos abrigam, que teste-

munham os nossos lamentos e os 

nossos júbilos, quiçá até os primei-

ros amores e os primeiros arrufos 

amorosos...  

Tudo isso faz uma Escola… de 

pessoas e de paredes do Conheci-

mento! 

� Paulo Melo 

AM 
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www.ua.pt 

Neste site, além de informações 
gerais sobre a Universidade de 
Aveiro e Escolas Politécnicas 
associadas, a sua organização e 
serviços, é disponibilizada on-
line a UAdigital, que inclui a 
@ua_on-line (a universidade em 
notícias), a Biblioteca on-line que 
dá acesso ao catálogo local e ao 
Colcat (catálogo colectivo das 
universidades portuguesas), a B-
on (Biblioteca do conhecimento 
on-line) que permite o acesso a 
várias bases de dados em texto 
integral (muito interessante 
sobretudo para as áreas científi-
cas). No espaço da publicidade 
institucional são apresentados os 
pré-requisitos de alguns cursos. 
[acedido em 07/03/2008] 
 

www.ubi.pt 

Neste site, além de informações 
gerais sobre a Universidade da 
Beira Interior, a sua organização 
e serviços, são disponibilizados 
dados sobre o Processo de 
Bolonha e informação específica 
para alunos sobre o acesso 
2008 / 2009. Está também on-
line a Agenda da UBI, o Jornal 
URBI@ORBI, a Newsletter 
UBINFORMA, a Rádio Universi-
dade RUBI e a televisão TUBI-
WEB. Os serviços de documen-
tação disponibilizam também 
acesso a catálogos on-line e a 
bases de dados em texto inte-
gral, como a B-on. Além disso 
apresenta em destaque activida-
des que irão decorrer na Univer-
sidade e na região.               
[acedido em 07/03/2008] 

www.uc.pt 
Este site disponibiliza, além de 
informações gerais sobre a insti-
tuição em si, outras específicas 
sobre cada faculdade, destacan-
do também actividades em curso 
ou que vão acontecer brevemen-
te na Universidade. Interessante 
para os alunos do 12.º ano são 
as informações dirigidas a futu-
ros estudantes, que apresentam 
as potencialidades que a esta 
universidade lhes oferece. Nos 
serviços on-line é disponibilizado 
o webmail da Universidade e o 
acesso a bibliotecas digitais on-
line. Interessante é a possibilida-
de de pesquisar no catálogo 
geral, de teses e de livro antigo 
desta Universidade.              
[acedido em 07/03/2008] 
� José Paixão 


